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   ue o nosso Herval é cidadão, ninguém 
 duvida. Mas duvidar da capacidade física de
trabalho dele depois de pedalar 641 km, aí já
é demais. É isso que o diretor do Suport-ES
Herval Nogueira Junior, que é portuário
aposentado, ouviu do setor de Medicina do
Trabalho do Ogmo, quando se apresentou
para trabalhar como avulso. Mesmo com
laudos médicos afirmando que o
companheiro tem plenas condições de
exercer suas atividades, o órgão gestor
negou o retorno de Herval, que é portuário
há 35 anos, alegando incapacidade pelo fato
de ele ter próteses nos joelhos.
Revoltado, Herval Cidadão pegou sua
bicicleta e saiu de Barra do Riacho, em
Aracruz, no último dia 14, e cumpriu, em
quatro dias, a missão de chegar até a capital

do Rio de Janeiro, sem qualquer tipo de
intercorrência física.
Ele percorreu, em média, 160 km por dia, e
até superou essa meta, chegando a
completar 196 km no primeiro dia. Todo o
seu itinerário foi registrado em um
aplicativo que calcula distância e velocida-
de.
No fim do trajeto, no dia 17, Herval foi
recepcionado pela diretoria do Sindicato
dos Portuários do Rio de Janeiro, onde
também protestou contra a privatização da
Codesa, cujo leilão está previsto para o
próximo dia 30.
“É um manifesto contra esse absurdo, por
não ter respeito com a família capixaba e
nem com os trabalhadores e trabalhadoras
que construíram e constroem o dia a dia
dos portos do Espírito Santo. Sem os
portuários, não há progresso. Pedalei 641
km, mas se tiver que andar muito mais, vou
andar em prol dos nossos portos”,
desabafou Herval.
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